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DISCIPLINA

Código Nome Carga horária
AT1 AP2 Total

Dinâmica das Organizações 45 45
(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática)

Ementa

Os   sistemas   agroindustriais   inseridos   no   contexto   da   Nova   Economia   Institucional. 

Fundamentação   teórica   da   Nova   Economia   Institucional.   Estruturas   de   governança   e   o 

ambiente institucional no sistema agroindustrial brasileiro. Análise da eficiência de sistemas 

diante do paradigma da Nova Economia Institucional.

Objetivos

Compreender de forma aplicada o sistema agroindustrial, que congrega as diferentes etapas do 

processo produtivo, diante do paradigma da nova economia institucional. Avaliar a 

competitividade do sistema agroindustrial relacionandoo com as estruturas de governança, 

decorrentes dos atributos de transação.



Conteúdo Programático

Encontros

1 – A teoria de Organização Industrial e a Economia dos Custos de Transação: linhas gerais 
do referencial analítico (capítulo introdutório de Farina et al., 1997) 2 – Antecedentes 

3 – Níveis analíticos 

4 –  Economia dos Custos de Transação

5  Custos de transação, instituições e desempenho econômico. NORTH, D. Rio de Janeiro: 
Instituto Liberal, 1994. 38 p. 

6  Contrato e direitos de propriedade (capítulo 2 Zylbersztajn, 1996) 

7    Análise das  relações  contratuais:  mercado – alianças –  integração vertical   (capítulo 3 
Zylbersztajn, 1996) 

8  Coordenação do agribusiness e custos de transação (capítulo 4 Zylbersztajn, 1996) 

9  Teoria dos custos de transação: uma avaliação crítica (artigo Pessali) 

10  Regulamentação, política antitruste e política industrial (capítulo 4 Farina et al., 1997)

11  Abordagem sistêmica dos negócios agroindustriais e a economia de custos de transação 
(capítulo 5 Farina et al., 1997) 

12 Competitividade e coordenação de sistemas agroindustriais: um ensaio conceitual. (artigo 
Farina, 1999) ou Competitividade e coordenação do SAI (capítulo intitulado A base conceitual 
1736p.) 

13  Integração vertical parcial:instrumento de barganha ou de eficiência: o caso do sistema 
agroindustrial citrícola (artigo Azevedo) 

14   A suinocultura  representa uma ameaça ao setor  Norteamericano (artigo Weydmann, 
Celso,  2003)  ou   Alianças  estratégicas  e  coordenação no agribusiness do  leite  no Paraná 
(Garcias, P. M., 2002)  

15 – Avaliação 

Atividades Práticas – grupos de ........ alunos
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Metodologia

O curso tem inicialmente uma abordagem teórica, cuja aplicação é executada trabalhando com 

estudos de casos. O conteúdo é  apresentado individualmente ou em grupos de alunos. Ao 

professor cabe a sistematização das idéias, os esclarecimentos, a identificação de aspectos 

importantes e o fechamento dos encontros.

Avaliação
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

Participação na disciplina(10%): Apresentação de um resumo (máximo de uma página 
com as principais idéias do texto com o material previamente passado ao discente, bem como 
interesse na discussão. Peso 0,2. Esse peso será 100% de presença; 80% entre 1   e 2 faltas 
50% mais de três faltas e/ou  ausência nas participações.

Artigos encontrados em jornais comentados (10%): Cada acadêmico deve  apresentar 
ao   longo   do   semestre   quatro   artigos   encontrado   nos   jornais   Gazeta   Mercantil   ou   Valor 
Econômico que contenham textos que podem ser aplicados à disciplina com seu comentário. 
Peso 0,2. Quatro artigos   peso integral. Três artigos 75% do peso. Dois artigos 50%. Um 
artigo 25%.

Trabalho (30%). Artigo que aborde um assunto tratado na disciplina do curso com no 

máximo 15 páginas usando normas de referência e citações da ABNT. 

Prova (50%). Avaliação sobre os temas estudados.
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de Economia, Administração e Contabilidade, Universidade de São Paulo, São Paulo.
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indústria de energia elétrica no Brasil: a abordagem institucional da economia dos custos de 
transação.  1998.  207  f.  Dissertação   (Mestrado)     Departamento  de  Ciências  Econômicas, 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis
SAES, M. S.  M.; FARINA, E. M. M. Q.  O agribusiness do café  no Brasil.  São Paulo: 
Milkbizz, 1999. 230 p.
SIFFERT FILHO, N. F. A teoria dos contratos econômicos e a firma. 1996. 201f. Tese 
(Doutorado) – Departamento de Economia, Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade, Universidade de São Paulo.

WILLIAMSON, O. The modern corporation: origins, evolution, and attributes. Journal of 
Economic Literature, Stanford, v. 19, n. 4, p. 15371568, Dec. 1981.
ZYLBERSZTAJN, D.; NEVES, M. F. (Org.) Economia e gestão de negócios 

agroalimentares. São Paulo: Pioneira, 2000

Docente
Data: 03/05/2006

_____________________________________________
Weimar Freire da Rocha Jr

Colegiado do Programa (aprovação)

Ata nº         , de          /          /             .

Coordenador:                                                                  _________________________
assinatura

Conselho de Centro (homologação)

Ata de nº          , de        /         /          

Diretor de Centro:                                                           _________________________
assinatura

Encaminhada cópia à Secretaria Acadêmica em:        /        /            . 
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____________________________
        Nome/assinatura 
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